
PORTE PAGO 
DR/MG 

ISR-T3-214/86 

Jornalda UFV 
PUBLICACAO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 

: TUN edita livro sobre Extensão Rural 

Ano 26 Vigosa(MG), 08 de julho de 1994 N°1.282 

UFV prioriza esforgos na área de RH 

Obra possui 715 páginas e estuda conceitos bdsicos utilizados nas 
ciéncias sociais 

“Princlpios de Ciéncias pam a cultim c estrutura 
Sociais” é o título de mais — agrária. 
uma obra cditada pola Im- 
prensa — Universitária(IUN), 

será lançada na 
sexta-feira, 15, às 20 h, no 

da própria TUN. O li- 

todos, teorias, conceitos e 05 

principais expoentes da maté- 
fia. Na segunda parte, os es- 

O autor 

Além de inúmeros artigos 
publicados em periódicos do 
msil e do exterior, Edgard 

de Vasconcelos Barros escre- 
veu vários livros, sendo o úál- 
timo, “Sociologia Rural”, 
editado em 1977. Graduado 
em Direito pela Universidade 
Federal do Rio de Janciro, o 
autor especializou-se em Pla- 
nejamento Rural na Universi- 

rado em Sociologia Rural na 
UFV. Como professor do De- 
partamento de Economia Ru- 
ral da UFV, lecionou as dis 
ciplinas Sociologia Rusal, Es- 

Brasileira tratura e 
Antropologia Social. 

Comunicação Rural é tema de seminário 
Tema discute atualidade e perspectivas da comunicação rural no Brasil 

Presidente da Agroceres abre o evento 

Encontro em Recife propõe 
vantagens a servidores 
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Servidores e dirigentes da UFV participam das 
reunides de trabalho. 

Investir em educação, 
treinamento, formação € ca- 
pacitação de pessoas, dimi- 
nuindo ou até mesmo supri- 
mindo a distância entre o tra- 
balho prescrito e o trabalho 
real, aumenta a cficácia de 
uma instítuição, A questão do 
aprimoramento dos recursos 
humanos tem sido a pedra an- 
gular do pensaníento modemo 
€ € nesta direção que a UFV 
s e em priorizas suas E wwhu PO 

indamental para 
atingir objetivos propostos, 
esta_ reestrutumção vem ao 

mas seus efeitos práticos fo- 
tam poucos, Com os trabalhos 
desta Comissão, espera-se dar 
curso cfetivo ao trabalho, en- 
fatizando, sempre, à questão 
de recursos humanos. 

No quadro atual de traba- 
lho, verífica-se uma movi- 
mentação da CCRH no senti- 
do de objetivar as funções, 
Para tanto, reuniões com o 
reitor Antonio Lima Bandeira 
e com membros da adminis- 
tração superior da Universi- 
dade já foram promovidas. O 
próximo passo será com as di- 
retorias de Centros, chefias de 
Departamentos e assim por 
diante. “Essa Comissão ser- 
virá como facilitadora do pro- 
cesso de reestruturação da 
função RH na UFV, estimu- 
lando & participação nos di- 

is de trabalho na 
Instituíção”, destacou o pro- 
fessor Luciano Zille. Sun de- 

do último dia de junho, quan- 
do a Comíssão reuniu-se com 
o reitor para a elaboração de 
uma dinâmica de trabalho. 

Dando continuídade & es- 
te processo, na manhi de on- 
tem, na Sala seis do Centro de 
Ensino de Extensão, aconte- 
ceu uma reunifio na qual co- 
mogaram n ser operacion: 
zadas as diretrizes traçadas 
para o cumprimento do cro- 

e acompanhamento nograma 
desta reestruturação. 

XIX Semana do Hortigranjeiro 
Hortigranjeiro estão inscritos 
355 participantes, distribuídos 
entre os cursos de Olericultu- 
ra, Floricultura, Fruticultura,
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Irrigagao é tema de tese de 
doutorado de professor do DEA 

dade  cspanhola. 
outros assuntos, estudou de- 
senho e avaliaç, 

O Núcleo de Ensino Inte- 
o de Ci - Matemé- 

Sua produção 
turopa possibilito: 

ientífica 

- NEICIM realiza em outubro 
— sualll Feira de Ciências 
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Duas novas variedades de feijao sao 
lançadas pela UFV e Epamig 

Em trabalho conjunto de 
pesquisadores da Epamig ¢ da 
Universidade Federal de Vi- 
gosa, acabam de ser colocadas 
A disposição dos agricultores 
duas novas varicdades de 
feijão: *Ouro Branco' ¢ ‘Novo 
Jalo’, O langamento ocorreu 
no ditimo dia 30 de junho, na 
Fazenda  Experimental — da 
Epamig, em Ponte Nova, com 
a presença de autoridades,, 
técnicos € produtores rurais 
da região, a quem foi servido, 
a0 final da solenidade, almo- 
ço com diversos pratos à base 
de feijão, muito clogiados pe- 
los presentes. 

Com o lançamento das 
novas variedades, o País po- 
derá substituir, no caso da 
“*Ouro Branco, as impor- 
tações feitas da Argentina o 
do Chile, da ordem de R$ 27 
milhões, Quanto à ‘Novo Ja- 
10", vem substituir a varicdade 

“Jalo' por outra 
mais produtiva c resistente a 
docngas, deatre outras vanta- 
gens. O feijio do tipo Jalo”, 
depois do carioca, é um dos 
mais plantados em Minas Ge- 
rais, principalmente nas dreas 
irrigadas, 

Caracterfsticas. 

‘Ourc Brun 

gric: 
Tropical (CIAT), localizado 
na Colômbia. É indicada para 
plantio de outono-ínverno, em 
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ataques da ferrugem são leves 
€ os da mancha-angular vão 
de leves a moderados 

A "Novo Jalo' provém de 
variedade desenvolvida pela 
Embrapa, há vários anos, na 
Fazenda — Experimental — de 
Serthozinho, em Patos de Mi- 
nas. Nos diversos testes reali- 
7ados em diferentes locais de 
Minas, sobressaiu a linhagem 
MAS jue Vem a ser a 

*Novo Jalo, Como informa o 
pesquisador Rogério Faria 
Vieira, da Epamig, os traba- 
lhos de desenvolvimento da 
nova variedade duraram qua- 
tro anos. 

Além de mais produtiva — 
alcançou maús de 2,500 quilos 
por hectare em Itacarambi — a 
'Novo Jalo' apresenta vanta- 
Bens como: é mais tolerante & 
cigarrinha-verde c ao ofdio; 
as plantas são mais retas e 
tombam menos .na época da 
maturação; a floração tem du- 
ração menor e as flores são 
mais expostas, favorecendo o 
controle . químico do mofo- 
branco; ¢ o8 grãos são mais 
graúdos. 

Solenidade 

O langamento das novas 

variedades foi na sede da Fa- 

2enda, Expenimental da . Epa- 
mig, no municipio de Ponte 
Nova, onde foi organizada 
mostm de vários trabalhos de 
pesquisa realizados na regido, 
nas dreas de suinocultura, 

Iltura, reflorestamento e 
cultivo do feijão. 

O primeiro omdor foi o 
prefeito do Ponte Nova, padre 
Ademir j que enume- 
Tou Os esforços de sua admi- 
nistração e da anterior para o 
desenvolvimento da 

no munic: presidente da Epamig, Gabriel F. Bartholo, falon em 
cendo 

e 

Um dos campas de produção 
da Fazenda Experimensal. 

O reitor Antonio Lima 
Bandeira mencionou n res- 

ponsabilidade da UFV, como 
instituíção pública, ém ofere- 
cer o maior retomo possível 
nos investimentos feitos pela 
sociedáde. Para ele, ao longo 
dos anos, tem sido muito sig- 
nificativa a resposta da Insti- 
tuigho, que ostenta importante 
acervo de pesquisas, ofere- 
cendo novos produtos e lec- 
nologias ao País. Citou, como 
exemplo, o trabalho do pro- 
fessor Clibas Vicira, um dos 
cientistas mais conceituados 
da América Latina na área de 
leguminosas de grão, Encer- 
tou, seu, discurso , prestando 
uma no professor 
Clibas, presente & cerimônia, 
pelas —importantes — contri- 
buições dades & agricultura 
brasileira. 

O presidonte do Instituto 
Mineiro de Agropecuária, 
Antôónio Cândido, 
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UFV sediara Simpésio sobre o 
ensino do solo 

% de carência: 
cao dos contemplados 

Commmiiio a 2 el 

Livro editado na UFV discute desenvolvimento 
agricola na década de 90 e no século XXI 

Encontra-se A disposição 
da comunidade acadêmico- 
científica, dos dirigentes, em- 

ios e representantes de 
entidades do classe o livro 
“Desenvolvimento — Agrícola 
na Década de 90 e no Século 
XXT”, editado pelo professor 
Edy Cardoso Teixeim, do 

to de Economia 
Rural da UFV, o qual reuniu 
artigos de diversos especialis- 
tas que atuaram como confe- 
rencístas no V Seminário 
Internacional do Política 
Agrícola, realizado em Vi- 

a ¢ pela Financiado- 3 My 
nep). À impressão ficou a 
cargo da Imprensa Universitá- 

g cola  Sustentado”, "Capital 
Humano ¢ Desenvolvimento”, 
“Política Agrícola e Mudança 
ecnoldgica™ e “Política Ma- 

onômica ¢ Desenvolvi- 

deral do Pará. Ruttan trata do 
Crescimento — sustentado — da 

produção agrícola e discute a 
política agrícola ¢ seus puísf- 
veis no desenvolvi- 
mnl:‘r;flmnfink 0 do Século 
XXI. Vergara Filho discute 
pesquisas agroccondmicas e o 
uso sustentado dos rocursos 
da natureza, cabendo » Hébet- 
te analisar & necessidade de se 
fer uma economia ou sociolo- 
gia ambieatal ou ccológica, 
em contraposição ao que é 
feito tradicionalmente. 

A seção “Capital Huma- 
no e Desenvolvimento™ tem a 
contribuição de Ricardo Pacs 
Barros, do IPEA, que fala so- 
bre “ À Evolução do Bem-Es- 
tar e da Desi; no Bra- 
Sil desde 1980 e de Adavr 
da Silva Ilha, da Universidade 
Federal de Santa Maria, que 
aborda “Formação de Recur- 
sos Humanos ¢ Desenvolvi- 
mento Agrícola”. 

Na terceim parte do livro, 
Muuro Rezende Lopes, da 
Conab, escreve sobre “O Po- 
der das Coalisões Políticas de 
Grupos de Interesse de Blo- 
quear o Desenvolvímento 
Ágrícola”; enquanto Elísio 
Contini e Vinder Gontijo, da 
Embrapa, discutem a “Políti- 
ca Agrícola Brasil numa 
Economia Aberta ; e Rutten 
analisa o rápido 

e as 
técnica c institucional ne- 
cessárias para se promover o 
desenvolvimento, 

A última seção do livro 
contém artigo do professor 
José Maria Alves da Silva, da 
UFV, o qual conclui ter a 
política econômica brasileira, 
na década de 80 e nos últimos 
anos, enfatizado o combate 3 
inflação com sacrificio do de- 
senvolvimento. Os dois últi- 
mos capítulos tratam dos se- 
guintes — assuntos: *Política 
Macroecondmica e Inflação 
na Agricultam Brasileira”, 
dos professores Erly Cardoso 
Teixeira ¢ Antônio Cordeiro 
de Santana; ¢ “A Dinâmica 
dos Salários ¢ a Propagação 
da Inflação Brasileira”, dos 
professores Antônio Santana, 
Suely de Fátima R. Silveira ¢ 
José Maria Alves da Silva, 
Ali são examinadas as polfti- 
cas — macrocconômicas, a 
dinâmica dos salários e a in- 
flação na economia agrícola e 
náo-agrícola. Conclui-se que 
tanto os conceitos estrutura- 
listas quanto os monctarístas 
explicam a inflação na eco- 
nomia brasileira: Portanto, 
seguir os conceitos de uma ou 
de outra escola isoladamente 
não é o melhor caminho para 
se entender ou mesmo comba- 
ter a inflação no País. Os 
salários explicam muito da 
variação nos preços indus- 
triais ¢ muito pouco da in- 
flação agrícola, concluindo-se 
que é a variagBo nos preços 
industriais o principal argu- 
mento que explica a inflação 
na economia brasi 

— 

CBIA e Programa Gilberto Melo promovem 
| Semana da Ciéncia 
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de Ciência no CBIA premiou 
também o drea cultural com a 
aprescntação do Coral Jovem 
(Colégio Coeducar) e da peça 
teatral “A Banda”, Os alunos 

do CBIA assistiram a0 filme 
“A Pequena Sereia”, no Ci- 
neclube Carcará, dentro da 
programação cultural da Se- 
mana, 
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.Cluá:n—-h- Bolsistas de Música da UFV 
no campus da — cestario se apresentando no 

o Sbérta só público E:hcnnn;ªwu-. 

Citth Di Sinisca”” Rogério Moreira _Campos, 

a5, 3 ‘.In-—-“ bty S s 
Pa TEÇio do lnsícuto Katíao mug:.m.ma:: 
e da Divisio de Assuntos Coral da UFV se apresenta- 

Alunos de Belas Artes da UFMG 
sxpoem trabalho na Pinacoteca 

Os Alunos da Escola de O académicos da UFMG 
Belas Artes da Universidade — apresentarão cerca de 18 tra- 

Gerais — balhos, como tecelagem, 
Leite, -h.h-hflo.ml\—- 

Clfudia — nal ¢ escultura. o-m-’x; 
Mm, positores  utilizaram a 

Osvaldo Piva  como |=b na Nng:,n 
estão m seus traball 

'—A—-h O evento € 
de doisa ln Divisho de Assuntos 
ano, es- — rais (DAC) da Universidade, 
trabalbos — que marcou a “verissage” 

Pinacoteca da UFV, naco- — para o dia dois de agosto, às 
T = —os 

da Coopasul 
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estatuto Na a Dire- Em NEE 
cooparados, sendo :u—dnnnuohlm: 

suplentes. — destinou as sobras líquidas 
: eleitos m Tuh:—n— 

Cidades italianas vistas pelas lentes do 
fotógrafo Sinisca 
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Programacdo visual 
do Campus 

criar mecanismos que 
fucilitem a vivéncia, a comu- 

mflln de Ârquitetura < 
smo (DAU), a pedido 

da Pró-Reitorin de Adminis- 
está desenvolvendo 

Estudantes recebem 
alojamento reformado 

O reitor Antonio Lima Bandeira faz a entrega do 
Novíssimo aos estudantes. 

Os estudantes da UFV re- 

passada, no pátio do ediffcio. 
A entrega simbólica foi feita 
8o académico Luciano Gobo 
Leite, presidente da Comissão 
de Moradores 

a reforma dos pisos, raspan- 
do-se 08 tacos, e pintura nova 
em todas as paredes. 

Como informou o prefeito 
do Campus, Acyr dos Santos 
Zama, a Administração pre- 
tende, agora, reformar total- 
mente o alojamento Novo, 
para o que a UFV já conta 
com todo o material. 

Ao fazer a entroga simbó- 
lica do Novissimo, o reitor 
Antonio Bandeira disse que, 
naquelc momento, cumpria 
mais um de seus compromis- 
$0% com a comunidade, ainda 

enfrentando dificuldades 

Laboratório do DPE 

será inaugurado hoje




